

Aos guerreiros da Arena Condá, campeões sul-americanos de 2016 
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Só me tornei escritor a partir de meados da década de 1990. Antes disso, trabalhava no mercado financeiro (do qual, aliás, não me desliguei totalmente) desde 1958, quando tinha 18 anos de idade.

			Até agora, já publiquei 19 livros, com 27 edições (e capas) diferentes. Entre eles, quatro (Caixa-preta, Plano de ataque, Perda total e Voo cego) narram tragédias aéreas. Caixa-preta, lançado em novembro de 2000, permaneceu na lista dos mais vendidos durante sete meses. A primeira edição de Plano de ataque (sobre os atentados de 11 de setembro de 2001) esgotou em duas horas nas livrarias.

			Quando ocorreu a tragédia da Chapecoense, percebi imediatamente que deveria contar essa história, que repercutiu no mundo inteiro. No entanto, acho que um livro-reportagem deve ser escrito vários anos após o acontecimento, que é o tempo que julgo necessário para que todos os fatos estejam totalmente esclarecidos.

			Como já estou com 86 anos, meu grande receio é trabalhar meses e meses a fio e morrer antes de terminar o trabalho.

			Por outro lado, cada capítulo concluído é um passo em direção ao fim.

			Se você, caro(a) amigo(a) leitor(a), chegar a ler estas palavras, é sinal de que tudo deu certo.

			Rio de Janeiro, junho de 2026 

			Ivan Sant’Anna

			ivansantanna1929@gmail.com

		




Aquela quinta era um dia importante no calendário do futebol sul-americano.

			No estádio Atanasio Girardot, em Medellín, na Colômbia, a equipe local, o Atlético Nacional, de acordo com a programação, disputaria a partida de ida da final da Copa Sul-Americana de 2016 contra o time da Associação Chapecoense de Futebol, de Santa Catarina.

			Os 45 mil lugares das tribunas e arquibancadas estavam totalmente lotados. No lado de fora, outras dezenas de milhares de pessoas se espremiam, sem poder entrar.

			Tudo isso seria perfeitamente normal não fosse o fato de que, em vez de usar a camisa do Atlético Nacional, as pessoas se vestiam de branco, tinham nas mãos buquês de flores, também brancas, agitavam lenços e gritavam slogans em homenagem à equipe brasileira: “Y dale, dale, Chape”; “Y dale, dale, Chape.”

			As lanternas dos celulares eram mantidas acesas.

			No gramado, soldados do Exército colombiano, trajando fardas de gala, desfilavam com as bandeiras dos dois países e dos dois clubes. Bandas marciais acompanhavam os desfiles. Crianças usavam cocares em homenagem ao cacique Condá, símbolo da Chapecoense. Representando o Brasil, o ministro do Exterior, José Serra, estava acompanhado de seu colega colombiano.

			Num gesto, quem sabe sem precedentes na história do futebol mundial, o Atlético Nacional decidiu conceder o título de campeão da Copa Sul-Americana de 2016 à equipe adversária. A decisão foi imediatamente aprovada pelo Conselho da Conmebol, Confederação Sul-Americana de Futebol. Entre risos, lágrimas e aplausos entusiásticos, os torcedores colombianos presentes no estádio e no lado de fora comemoraram a vitória do adversário.

			O jogo que não aconteceu tornou-se um dos mais divulgados na imprensa brasileira e internacional em todos os tempos.

		




Eram mais ou menos 6 horas da manhã de terça-feira, 29 de novembro de 2016.

			Eu dormia em meu apartamento na Barra da Tijuca, zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, quando o telefone tocou.

			— É Ivan Sant‘Anna falando?

			— Ele mesmo — respondi meio dormindo, meio acordado.

			— Desculpe te chamar a essa hora, mas aqui é da produção do programa Encontro com Fátima Bernardes.

			— Onde caiu o avião? — perguntei.

			Minha resposta atípica é porque sempre que havia um desastre aéreo, e só quando havia um desastre aéreo, eles me convidavam para o programa, que era transmitido ao vivo diretamente de um dos estúdios do Projac, hoje Estúdios Globo, em Jacarepaguá, a partir das 10 horas da manhã.

			Pois bem. Um carro da Globo veio aqui em casa me buscar.

			Quando cheguei aos estúdios, Fátima já estava lá, reunida com repórteres e produtores. Todos tentavam descobrir alguma informação sobre o desastre, principalmente com jornalistas do Bom dia, Brasil, telejornal matutino que dedicara quase o seu tempo inteiro de programa ao acidente com a Chapecoense e a telefonemas para os principais jornais e emissoras de rádio e televisão da Colômbia.

			No meu caso específico, conceder uma entrevista a respeito de um assunto sobre o qual não se sabia quase nada naquele momento era tarefa das mais complexas, mas acabei me saindo bem. Disse coisas óbvias como “a maioria dos desastres aéreos acontece logo após a decolagem ou pouco antes do pouso”, sendo a segunda hipótese a que ocorrera com a Chape, já que o avião se chocara contra um morro a poucos quilômetros da pista do aeroporto que serve a cidade de Medellín, o Aeroporto Internacional José María Córdova, na localidade de Rionegro.

			Mesmo com o pouco que foi dito, o programa teve grande audiência. Quando cai um avião, em qualquer lugar do mundo, todos se interessam, ainda mais se a aeronave está transportando uma equipe de futebol.

			De volta a minha casa, recebi uma ligação do repórter Carlos de Lannoy, também da TV Globo, me convidando para dar uma entrevista no Jornal Nacional, programa ao qual eu jamais havia ido. Decidi então não atender a mais nenhuma chamada da imprensa e me dedicar exclusivamente ao voo LaMia 2933, o que caíra na Colômbia.

			Liguei para meu amigo comandante Luciano Mangoni, da Turkish Airlines. Dei sorte. Ele se encontrava em Lisboa prestando um exame de revalidação de licença para pilotar aviões no espaço aéreo da Comunidade Europeia.

			— Simples, Ivan. — Ele já tinha matado a charada. — Esse avião caiu devido a pane seca [esgotamento do combustível]. A distância entre o aeroporto de onde o jato partiu, o Viru Viru, de Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia, e o aeroporto de destino, próximo a Medellín, é praticamente a mesma da autonomia do Avro RJ 185. Caso aconteça qualquer pequeno desvio de rota ou um circuito de espera não previsto, o combustível acaba. Pois só pode ser isso o que ocorreu. Não há outra explicação. 

			Foi justamente o que eu repeti, com convicção, na entrevista que dei ao Carlos de Lannoy, no JN. 

			Furo de reportagem, mais tarde totalmente confirmado pelas investigações sobre as causas do acidente.

		




Como as viagens aéreas são o meio mais seguro de transporte (as estatísticas provam isso), sempre que cai um avião, a notícia repercute em todo o mundo.

			Consideremos a quantidade de equipes de futebol profissional que existem no planeta. Pois bem, a maioria delas, principalmente as das divisões superiores, está sempre se deslocando pelo ar, de uma cidade a outra. Nos torneios continentais (Champions League, Liga Europa, Copa Libertadores das Américas, Copa Sul-Americana, Liga dos Campeões da Ásia e Copa Africana de Nações), os participantes costumam fazer voos longos, não raro exigindo conexões.

			Esse movimento de jogadores, técnicos e dirigentes teve início no final da Segunda Guerra, com o boom da aviação comercial, que perdura até hoje e não há indício de que vá diminuir.

			Passados quatro anos do começo da guerra, em 3 de maio de 1949, a equipe do Torino, tetracampeã italiana, após vencer por 4 a 3 uma partida amistosa contra o Benfica, em Lisboa, iniciou no dia seguinte a viagem de regresso para Turim a bordo de um trimotor Fiat G 212, fabricado havia apenas dois anos. Depois de uma escala técnica em Barcelona, a aeronave com prefixo I-ELCE decolou para casa.

			Às 16h59, o comandante Pierluigi Meroni iniciou os procedimentos de aproximação em Turim. No entanto, em meio a chuva e forte nevoeiro, algo deu errado — naquela época, os instrumentos de navegação eram muito rudimentares, tanto que na tripulação havia um navegador, exclusivo da função. O Fiat se chocou contra um dos muros da basílica de Superga, provocando a morte imediata de todos os 31 ocupantes.

			Nove anos após o desastre do Torino, o mundo do futebol foi abalado por outra tragédia aérea.

			No dia 6 de fevereiro de 1958, quinta-feira, um Elizabethan, bimotor a pistão, de asa alta, da British European Airways (BEA), fora fretado pela equipe inglesa do Manchester United para fazer um voo de ida e volta entre Manchester, no noroeste da Inglaterra, e Belgrado, na antiga Iugoslávia. Como a aeronave não tinha autonomia para perfazer os quase 2 mil quilômetros do percurso, os responsáveis pela logística do voo optaram por uma escala técnica para reabastecimento no Aeroporto Internacional de Munique-Riem, na então Alemanha Ocidental.

			Enfim, com os tanques cheios, após duas tentativas de decolagem abortadas por causa da neve acumulada na pista, os pilotos James Thain e Kenneth Rayment decidiram partir para uma terceira, quando poderiam pernoitar na cidade de Munique e retomar o voo no dia seguinte.

			Nessa última tentativa, a camada de neve não só impediu que o bimotor decolasse como também não permitiu que parasse antes do fim da pista. A aeronave ultrapassou a cabeceira, rompeu uma cerca e atingiu uma casa e um caminhão. Com os tanques cheios, o incêndio era inevitável. Dos 44 ocupantes do avião, 23, que não tiveram tempo de escapar, morreram carbonizados.

			O maior (em número de mortos: 43) desastre aéreo envolvendo times de futebol ocorreu com a equipe peruana do Alianza Lima. 

			Na noite da terça-feira 8 de dezembro de 1987, o Fokker F27, prefixo AE 560, quando se preparava para aterrissar em Lima, procedente de Pucallpa, caiu nas águas do oceano Pacífico. Toda a delegação do Alianza (jogadores, comissão técnica e dirigentes) morreu no local; uns em função do impacto contra as águas; outros, afogados. 

			Houve apenas um sobrevivente, o comandante Edilberto Villar Molina. Ele era o único que poderia contar o que aconteceu no avião que o lançou sobre as águas do Pacífico. No entanto, Molina (talvez por iniciativa da própria Marinha) mudou-se para algum lugar no exterior, e seu paradeiro jamais foi conhecido.

			Seis anos mais tarde, aconteceu outra tragédia envolvendo uma equipe de futebol. No dia 27 de abril de 1993, um bimotor turboélice militar De Havilland Buffalo, de asa alta, que levava a seleção nacional da Zâmbia para disputar uma partida eliminatória da Copa do Mundo de 1994 contra o Senegal, mergulhou nas águas do oceano Atlântico dois minutos depois da decolagem após uma parada para reabastecimento no Gabão.

			As investigações do acidente revelaram que o motor direito pegou fogo e o piloto, num terrível engano, se confundiu e cortou a potência do motor esquerdo, que não apresentava nenhuma pane. As trinta pessoas a bordo morreram.

			Vinte e três anos se passaram até que o avião da Chapecoense batesse nos morros próximos a Medellín, na Colômbia, por falta de combustível.

		




Houve uma época, no final dos anos 1960 e início da década de 1970, que começou a ser disputado um campeonato nacional de futebol aqui no Brasil.

			Inicialmente era apenas torneio Rio–São Paulo, que depois agregou times de outros estados, passando a se chamar Roberto Gomes Pedrosa; em seguida, Taça de Prata e, a partir de 1971, Campeonato Brasileiro, válido até hoje.

			Como eu acompanhava o time do Fluminense e assistia a todos os jogos, acabei fazendo amizade com os dirigentes, o técnico Telê Santana e os jogadores. Fui convidado informalmente a participar da logística de deslocamento aéreo da delegação, o que não era tarefa fácil, pois o número de clubes participantes às vezes chegava a quarenta.

			Eu me lembro de que, em determinado sábado, saímos do Rio de Janeiro para jogar em Natal, com escala em Fortaleza. A conexão era tão apertada que, em função de um atraso na saída do Rio, nosso jato parou no Aeroporto Internacional Pinto Martins, de Fortaleza, ao lado de outro que só nos esperava para decolar para Natal.

			Os clubes mais beneficiados eram os da cidade de São Paulo, pois de lá havia, como existem até hoje, voos diretos para a maioria das capitais e cidades importantes do país. Os clubes do Rio de Janeiro também não sofriam tanto, porque os aeroportos Santos Dumont e Galeão ofereciam quase a mesma facilidade
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